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	Assunto: Curso de Engenharia Aagronômica.

	Interessado:  Marilsa Miranda de Souza (Campu de Rolim de Moura)

	     Relator: JOSE CARLOS CINTRA.

	Câmara:     Ensino
	Parecer: 177/CEN

	I – Relatório:   

PROJETO DE CRIAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA AGRONÔMICA DA UNIR – NO CAMPUS DE ROLIM DE MOURA.



	II -  Análise:

O projeto em tela está composto de informações gerais sobre o curso como grade curricular, a necessidade de laboratórios, declaraçao de compromisso, do prefeito atual, oficio de apoio da Câmara Municipal (atual) escritura de uma área pública em nome da PMRM, projetos de construçao, SMJ, de Banheiros,Sala de Vídeo, Sala de Aula, Refeitorio(Cantina), Pátio, Administraçao e um Parecer dos professores Doutores LUIZ ANTONIO CORREIA MARGARIDO E DAVI GUILHERME GASPAR RUAS, da UFSCAR.

Paralelamente, além da apresentaçao  e de outros tópicos pertinentes a elaboraçao de um projeto temos a Estrutura e Funcionamento e Curriculo do Curso, estrutura da Grade Curricular, Ementas e Bibliografias.

O referido processo adentrou as instancias da SECONS no dia 14 de Março de 2001.
RAIO X DO CAMPUS DE ROLIM DE MOURA

A Universidade Federal de Rondônia instalada na Amazônia Ocidental, localizada na área de fronteira é considerada um projeto ainda em andamento no que tange à estrutura física em virtude de sua tenra idade bem como pela carência de investimentos no setor dada a crise econômica dos últimos anos. Entretanto, a partir de 1989, começou a expandir suas atividades para o interior do Estado, aumentando destarte seu patrimônio em móveis e materiais bibliográficos, quer através de convênios com as prefeituras, quer através de doações voluntárias.

Este trabalho teve seu inicio em 1996 por ocasião dos deslocamentos dos professores MARIA CRISTINA RAMOS BORGES e FRANCISCO FERREIRA MOREIRA, através da Portaria 159/GR, que foram ao ACRE/UFAC coletar subsidios para tal implantaçao, mostando que a labuta para a ida do curso para aquele municipio é antiga

No caso do Campus de Rolim de Moura, onde se pretende implantar o Curso de Engenharia Agronômica, existe uma estrutura física constituída por 03 blocos. Em um deles funciona a direção do Campus, o Departamento Acadêmico e Setor de Pessoal, a Secretaria Acadêmica, a Coordenação de Cursos, o laboratório de Informática, a Gerência de Apoio a Pesquisa e Extensão, sala de vídeo, Biblioteca e sala de leitura.

O Campus da UNIR em Rolim de Moura dispõe ainda de uma área de terras de 10 (Dez) hectares doado pela Prefeitura Municipal onde se encontra instalada a estrutura acima referida.

Ressalta-se que afastado do Campus cerca de 12 (doze) quilômetros, há uma área de aproximadamente 100 (cem) hectares onde foi construída recentemente uma Escola Agrícola, patrimônio do Município de Rolim de Moura, que segundo documentação anexa, será transferida para o patrimônio da UNIR, tão logo seja aprovado o presente projeto (em anexo declaração de compromisso do Executivo e do Legislativo Municipal de Rolim de Moura, confirmando tal proposta) O espaço oferecido pelo Poder Público Municipal, possui uma excelente estrutura física como: laboratórios, salas de aula, cozinha, refeitório, alojamento masculino e feminino, currais, pocilgas, estábulos, tanques para piscicultura, barracão para equipamentos e garagem, casas para funcionários, auditório etc. Ressalta-se ainda que tal estrutura já foi vistoriada pelo Magnífico Reitor Prof. Dr. Ene Gloria da Silveira e pelo Prof. Dr. Januário Amaral.

LABORATÓRIOS

O curso de Engenharia Agronômica, para que seja desenvolvido com qualidade e possa desempenhar suas atividades e práticas didáticas de apoio a pesquisa e prestação de serviços à comunidade, necessitam da instalação dos seguintes laboratórios:

Laboratório de Química

· Objetiva o acompanhamento, em termos práticos, dos ensinamentos das disciplinas de Química ministrada teoricamente no curso de Engenharia Agronômica, alem de proporcionar aos professores condições para o desenvolvimento das pesquisas técnico-científicas, contribuindo assim tanto para a comunidade acadêmica quanto para secundaristas quando for o caso. Este Laboratório deverá ser equipado o suficiente para o procedimento de aulas prática, prestação de serviços e pesquisas na área química. 

· Área Física já disponível na escola agrícola, conforme planta da escola em anexo.

Laboratório de Entomologia:

· Visa proporcionar melhores condições ao aprendizado didático-científico pelos discentes do curso, como também condicionar à pesquisa meios de evolução científica no que se refere à entomologia, principalmente agrícola.

· Área Física já disponível na escola agrícola, conforme planta da escola em anexo.

Laboratório de Física e Fertilidade do Solo:

· Tem por objetivo atender a comunidade de Engenharia no tocante a trabalhos técnicos e suprir as necessidades das instituições de planejamento de dados físicos sobre o Estado e Região. Este Laboratório deverá ser equipado o suficiente para o procedimento de aulas práticas, prestação de serviços e pesquisas na área química.

· Área Física já disponível na escola agrícola, conforme planta da escola em anexo.

Laboratório de Topografia:

· Objetiva preparar o discente nessa área também para o mercado onde inclua serviços desta natureza.

· Área Física já disponível na escola agrícola, conforme planta da escola em anexo.

Laboratório de Biologia:

· Este estabelecimento tem como objetivo proporcionar condições para que, tanto os docentes quanto os discentes se aprofundem nas pesquisas das espécies amazônicas, buscando a identificação delas e sua qualificação, visto que temos uma fauna e flora das mais ricas do mundo, cuja maioria das espécies ainda não foram sequer estudadas e já correm riscos de extinção. No aludido laboratório poderão ser feitas as classificações sistemáticas, com fins didáticos das espécies já conhecidas e catalogadas, e aprofundados estudos acerca daqueles ainda não classificados.

· Área Física já disponível na escola agrícola, conforme planta da escola em anexo.

Laboratório de Controle de Qualidade de Alimentos:

· Neste Laboratório deverão ser realizadas análises de gêneros alimentícios tanto primários quanto industrializados, objetivando controlar produtos que possam por em risco a saúde da população.

· Área Física já disponível na escola agrícola, conforme planta da escola em anexo.

Estação Meteorológica:

· A referida estação deverá ter além dos fins didáticos, coisa de praxe nas instituições educativas, deverá ser registrada no Sistema Nacional e Informações Meteorológicas com o objetivo de fornecer dados da região para fins de estudos científicos da matéria e uma melhor compreensão dos fenômenos que tendem ter influência sobre a agricultura.

· Área Física a ser construída.

Laboratório de Informática

· Este laboratório deverá ser utilizado para as aulas práticas de informática, bem como um laboratório de uso dos alunos no decorrer do curso para o preparo de relatórios, trabalhos e se for obrigatório em um futuro à monografia de conclusão.:

A idéia inicial é que este laboratório seja montado no Campus atual, e que no futuro Campus (Espaço a ser doado pela Prefeitura) seja montada uma sala com poucos computadores para uso de alunos, isto possibilitará a utilização do laboratório pelos outros cursos da UNIR de Rolim de Moura. * Equipamentos já disponibilizados com recursos do PNI.

Área Física já disponível na escola agrícola, conforme planta da escola em anexo.

BIBLIOTECA

A Biblioteca do Campus de Rolim de Moura ocupa uma área coberta de 80 m² onde estão as estantes com compêndios, periódicos e algumas fitas de vídeo. Em anexo há salas com aproximadamente 40m² cada uma delas, sendo uma para leitura e outra para vídeos.

Quanto ao número de títulos, a biblioteca conta atualmente com 6.000 (seis mil) títulos registrados nas áreas de Educação, Letras, História e Educação Física. Há alguns livros da área de Ciências Agrárias que, em virtude de não estarem sendo usados atualmente, não foram ainda catalogados e encontram-se encaixotados, aguardando a referida catalogação. O Campus espera ainda nova compra de livros já efetuada, aguardando entrega.(informaçao  retirada do projeto)

Vale lembrar que nas áreas acima mencionadas encontram-se livros inerentes as disciplinas básicas do curso de Agronomia, tais como: Biologia, Matemática, Estatística, Língua Portuguesa e Metodologia Científica.

Ainda conta a biblioteca com cerca de 150 (cento e cinqüenta) títulos de periódicos, principalmente nas áreas já mencionadas, mas algumas deles tratam de assuntos diversos, inclusive agrários. Conta também com cerca de 50 (cinqüenta) fitas de vídeo nas áreas de Ciências Básicas e outras estão sendo providenciadas.

Quanto ao seu funcionamento, a Biblioteca funciona no período de 07h00m as 22h30m de 2ª a 6ª feira, e conta com três funcionários, com formação acadêmica em Educação, mas com treinamentos direcionados para o serviço bibliotecário; os demais auxiliares cursaram faculdades ou têm 2ª grau completo. Encontra-se na Fundação Rio Madeira lista de livros para aquisição do acervo necessário para o primeiro ano do curso, de agronomia.

CAMPO DIDÁTICO

Para que haja um bom desempenho e funcionamento a capacitação tecnológica e científica dos discentes do curso de Engenharia Agronômica e a reciclagem dos docentes das disciplinas envolvidas no processo de aprendizagem, faz-se necessária à instalação de Unidades Didáticas nas áreas de olericultura, fruticultura e culturas de ciclo longo e características regionais e nativas como cacau, cupuaçu, pupunha, açaí, além da forragecultura e, ainda a criação de animais: bovinocultura, caprinocultura, avicultura, suinocultura, apicultura, piscicultura etc. Estes campos deverão ser mantidos com recursos da própria universidade ou de projetos conveniados, utilizando-se de equipamentos apropriados e adquiridos para tal fim.

· HORTA: Deverá ser instalada em local onde haja, nas proximidades, água em abundância para que possa ali ser instalado equipamento de irrigação, tanto para o atendimento a horta, quanto para a demonstração práticas nas aulas de irrigação e drenagem.
· FORRAGECULTURA: Esta unidade didática deverá ser constituída, a princípio, por um banco de germoplasma com algumas espécies e cultivares forrageiras destinados à pesquisa e conservação de solo.
ESTÁBULO: Deverá, além da estrutura convencional, conter laboratório para inseminação artificial, piquetes para pastoreio, capineiras, campo para cana-de-açúcar, forrageiro, curral, sala de ordenha e uma sala de aula. Outras unidades didáticas deverão ser instaladas conforme o desenvolvimento do curso

DO CORPO DOCENTE: Há professores para o primeiro período nas discipllinas Matemática I, Portugues Instrumental, Metodologia Cientifica a partir deste período que fica ainda uma depednencia de 05 (cinco disciplinas) os demais períodos são de discipliinas especificas, portanto dependerá única e exclusivamente da contrataçao de docentes.

DA GRADE CURRICULAR: Com 3870 horas e 258 creditos de 15 horas cada.  Há a necessidade de uma alteraçao  quantop ao valor dos créditos utilizados  no momento pela UNIR, ou seja, adequar para  20 horas um crédito das disciplinas elencadas, fator que não altera o mérito do projeto. Para tal situaçao sugerimos: aumentar em 10 horas as 07 (sete) disciplinas  de 30 horas cada, para 40 horas adequando ao crédito atual redundando a carga horaria do curso em 3.940 horas/ 197 créditos, o permitirá que a maioria  das disciplinas  da grade fiquem com 60 horas/03 créditos e  as sete disciplinas ficarão com 40 horas/02créditos. Ë oportuno frisar que a universidade brasileira sempre indica o número da CH em suas grades portanto quando ocorrer a alteraçao de crédito torna-se-á necessário  especificar a CH.



	III – Parecer:

A implantaçao de um novo curso na UNIR requer muito cuidado e bastante atençao, em especial quando se trata de um Curso em que o gasto para a sua implantaçao é igual ou maior que a implantaçao de um Curso de Medicina. Por outro lado, a Câmara de Ensino do CONSEA órgão que possui as atribuiçoes para emitir resoluçao autorizando em sua instancia,  deverá ser muito cautelosa em todos os assuntos pertinentes ao ensino e agir , em especial, sempre buscando o equilibrio quando está em jogo o crescimento da nossa Instituiçao.

É notorio a vontade e a necessidade da implantaçao do referido curso, mas para uma concretizaçao maior e mais adequada seria interessante sugerir que o Curso de Química fosse implantado no municipio de Ji-Paraná e mantendo a permanencia  dos Cursos de Física e Matemática no mesmo municipio teríamos condiçoes de dar apoio didático para o Campus de Rolim de Moura, no que tange as disciplinas destas áreas.

As instalaçoes físicas estào ainda por construir, inclusive anexadas ao processo as plantas baixas das construçoes que a PMRM  pretende construir.

Os laboratórios de QUÍMICA, ENTOMOLOGIA, FÍSICA E FERTILIDADE DO SOLO, TOPOGRAFIA, BIOLOGIA, CONTROLE DE QUALIDADE DE ALIMENTOS, INFORMATICA E ESTAÇAO METEORÓLOGICA, não foram orçados no processo.

Diante do exposto emitimos o seguinte  parecer geral:

1. Somos totalmente favoravel pela autorizaçao interna do Curso de Agronomia no municipio de Rolim de Moura, oportunidade em que louvamos a atuaçao de sua Diretora pelo esforço de galgar uma implementaçao de grande porte para dar continuidade e suporte na permanência do Campus naquele municipio.

2. A verdadeira implantaçao somente deverá ocorrer quando as seguintes metas forem cumpridas conforme especificaçao do Projeto, a saber, copiadas na declaraçao do Prefeito Munincipal – Senhor IVO CASSOL

2.1 “ Ceder uma área construída denominada Escola Agrícola, patrimônio do município, com todos os equimentos existentes para  que a Universidade Federal de Rondonia implante o referido curso. O Projeto  apresentado pelo Campus de Rolim de Moura contém todas as informaçoes sobre esse espaço por nós referido. Contribuir para a aquisiçao dos laborátorios necessários para a implantaçao do curso. “( o negrito e o itálico são nossos).

2.2  Estabelecer  convênio com a UNIR para a manutençao do curso.

2.3 Ceder funcionários administrativos, serviços gerais e de apoio, como zeladores, cozinheiros, etc. , para garantir o funcionamento adequados na operacionaliuzaçao do curso.

2.4 Oferecer transporte coletivo (ônibus e kombi) para transportar alunos e professores do curso até o local de seu funcionamento a 13 Km do Campus...... e conclui dizendo:

2.5 O Poder Público preocupado em atender a essa demanda e com o desenvolvimento sustentado da região assume junto a universidade a co-responsabilidade pela implantaçao.

2.6 A Câmara Municipal de Rolim de Moura com oficio 0040/GP-01 de 12 março 2001, posiciona da seguinte  maneira,  além do vocativo Senhora Diretora “ Tem este o escopo de apresentar nossas mais sinceras lisonjas por este desafio que Vossa Senhoria capitaneia a frente do campus  da Universidade Federal de Rondonia – UNIR intuído de estalar o curso de Agronomia, sendo iniciativa bem vinda que nossa região tem vocaçao agrícola e estamos solidários com esta instituiçao e este projeto.   Esta Casa de Leis está receptiva em atender e discutir os interesses dos munícipes e não será diferente quanto as matérias que o Poder Executivo venha apresentar para implementar ou coloraborar com o respectivo curso de graduaçao ora almejado” (assinado pelo Presidente da Câmara e mais nove vereadores)

E por último citamos os Professores Doutores Luis Antonio Correia Margarido e Davi Guilherme Gaspar Ruas (UFSCAR) excerto do parecer emitido sobre a implantaçao do curso:

“  .....2. A área para tal finalidade já possui infra–estrutura destinada a um colégio agrícola, mas serão necessárias algumas adaptações ao que diz respeito principalmente a construçoes de laboratórios (para aulas práticas) e Biblioteca. .....5. Dentro da proposta do Curso de Eng Agronômica, poderá ser criado um centro de agricultura sustentável que pesquise alternativas incorporando as abordagens ecólogica, sociais e economicas e que poderá servir como referência para toda regiào Amazônica e inclusive  captar recursos externos e internos, de instituições  que cada vez mais preocupadas com a degradação ambiental ocupada pelo emprego de técnicas agrícolas da chamada agricultura convencional......7. Se tivermos a preocupaçao de se alcançar um Desenvolvimento verdadeiramente Sustentável, sem dúvida o setor agrícola deve ser um dos primeiros a passar por mudanças de paradigma. Nesse sentido, acereditamos que a criação do presente  curso, mesmo considerando todas as dificuldades encontradas atualmente, será de vital importância para o desenvolvimento da Região.”

PARECER DO RELATOR: Somos de parecer favorável pela autorizaçao interna do Curso de  Engenharia Agronômica no Campus de Rolim de Moura.

Senhores Membros da Câmara de Ensino, entendemos que a implantaçao somente poderá ocorrer quando as metas seguintes forem cumpridas.

a) transferencia da área denominda Escola Agricola, com todos os equipamento, para a UNIÃO.

b) definir em convênio qual a contribuiçao para a aquisiçao de laboratórios que caberá a UNIR e também a PMRM, uma vez que  serão 08 laboratórios.

c) estabelecer um convenio para a cessão de mão de obra para o funcionamento do Curso,

d) definir atribuiçoes quanto as construçoes necessárias para o inicio do curso,

e) a contratação de professores pela Universidade.

Era o que tínhamos a relatar para a insigne Camara de Ensino e pedimos aos Membros da Câmara de Ensino que acompanhe o nosso voto.

José Carlos Cintra

Relator

	 IV - Parecer da Câmara:

Na sessão do dia 20/04/2001, a Câmara .aprovou o parecer do relator com emenda aditiva: constituição de uma Comissão, , com os nomes abaixo relacionados, para acompanhamento do processo de implantação até a sua efetivação.

a) 01 (um) membro da PROGRAD;

b) 01 (um) consultor externo, e

c) 03 (três) docentes:  - Fernando Luiz Cardoso

- Dailton Cesar Lucas de Almeida

- José Carlos Cintra

Zenilgo Gomes da Silva

Presidente

	V - Parecer da Presidência do CONSEA:

Em 20/04/2001 a Presidência homologou o parecer da Câmara.

Ene Glória da Silveira

Presidente


